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PODER JUDICIÃRO 

JUSTIÇA DO TRÁBÂLUO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Proc. ,JC,J - 	 Goiânia - Go. 
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Aos 26 	dias do rns de n0í 	ro 	 ...........e J62 

na secretsria da Junta de Conciliação e Julgamento de Goi(iiiia autuo a reclamação 

............................................... .......  ...... ............ ................... 	.... . .............. .................................. ............ que 	segue, 

..............L 
( \ 	

( 	Chefe da Secretaria 



Exmo.Sr.Dr.Presidentz. da Junta de Jonciliaçao e Julgam \\  

' 	1 

/ 
............... 

Diz ADnLII FR1iI•,.A,na quslidade de ecla-
mante,vía seu hastante procurador, que a presente su'oscre-

ve,que f6ra contratado como constru±or de um prdio,cita 

rua 65,quadra 133,lote ng 4,no Bairro I: o pular  desta Ca-
pital,pelo senhor JOÃO ALV ES ROD"IIGU.'S,figurando ste--

como reclamado,pelo preço ajustado de Cr130.0O0,O0(cen - o 
e trinta mil cruzeiros). 

Que no curso deste contrato e construço do 

prédio,o reclamante recebeu,a título de adeantsmepto,a su 

pra importância de Cr?71.000,00 (setenta e um mil cruzei-

ros),deduzide sta,do volar do contrato. 

Ocorre,todava,D.D.Juiz,que findo o contra-

to e entregue o prdio,o reclamante chama o reclamado em 

acerto de contas,sendo por 6ste negado ±azer a aquele,o 

restante do pagamento na irnportancia de Cr59.000,00(cin-
coenta eove mil cruzeiros) 

E,como o reclamante,nao consegui.ndo,pelas 

vías amigaveis receber do reclamado o restante do produto 

de seu trabalho,devolveu o caso a apreciaçao desta Assist 

tncia Judiciria do Bstado e,por nosso intermdio,muito 

embora havermos convidado,por duas vazes o reclama.do,ste 

no se dinou a vir a nossa presença para um acerto amig 
vel. 

Face o acima alegado,reauerernos a V.xcia. 
se  digne mandar processar a presente reclamaçao trabalhis 

ta contra o reclaniado acima nomee.do,residente 4, rua 244, 
n254,Vila-jra,pajrro desta Capi-tal,para nos termos 

da legislaço trabalhista em vi,ros,vir perante esta colen 

da Junta de Con. e Julgamento,responaer pelos termos da 
presente reclamaço,pena de revelia. 

Goinia,23 de Novembro de 1.962. 
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COMARCA DE GOIÂNIA 	 ESTAD DE OS41 - FO 13-7 2  

TABEL1IONATO ARTIAGA 
Rua 7 no. 41 - Telefones 34-56 e 13-72 

CARTÓRIO DO 40. OFÍCIO 

id10 do &ajil cdrtia ga tima 	 J?ômulo bioçjo de ouza 
TITULAF VITALICIO 	 SUBSTITUTO 

ESCREVENTES: 

Nazareno Ferrandirti, Jwens Gervásio Sene, 
Ruth Frieda Schlag e Lázaro Alves de Paula 

LIVRO N°.-6. 	 TRASLADO 	 FLS./9.. 

PROCURAÇÃO que faz ABELICIO PEREIRA. 

SAIBAM quantos virem êste público instrumento de 

procuração que aos dezeneve ---------- dias do mês de novemhr --------- 
do ano de mil novecentos e sessenta e deis------ ( l 	/ li / 62 
nesta Cidade e Comarca de Goiânia, Capital do Estado de Goiás perante mim 

Escrevente ----------------- comparece u----como outorgante 	ADELICIO - 

PEREIRA, brasileir., casado, pedreir., domiciliada a residente nes 

ta Capital ai Rua nq 115-C nQ 5- Sul, ree.nhecide pels prpri. de - 

mim e das testemunhas adiante assinadas perante as quais par ele ei' 

t.rgante me f.i dito que p.r este pública iristrument* e na melhar —: 

frrna de direli,, nemeava e c.nstituia seu bastante pracuradar . S r.  

Bel. JOSÉ BERTO RIBEIRO, brasileira, assisterit tcnic, jiidiciairi 

da Secretaria de Estada d. Trabalha e Agai Sacial, para requerer pe 

rante a Junta de Conciliagai e Julgamento uma reclamaça trabalhis-

ta sabre saiairi.s na pagas, e.ntra Ja Alvs Radrigues; padend. - 

fazer usa de tdcs os paderes indispensaivis, apresentar pravas de 

quais-quer natureza, reauerer e que fr necessairi,, transigir, desi: 

tir, passar e assinar recibas e usar de td.s as paderes campatí-

veia com 2 fim indicada e substabelecer. E de cama assim disse da - 



que du f, layrei 'ste instrumento qUe lhe send* lid* aceitou e 

assina er as testemunhas abaix.: GOIANO TAVARES e JAI PLVES SAN 

TOS, aqui residentes, miihas c.nhecida. Eu, NAZARENO FERMNDINI, 

ese. a ecrevi. Eu, iIO DO BRASIL ARTIAGA L.iJ4A, Tablia, a sub 

crevi, du ie e asJnQ. (a) Iridi uc iasil Araa Lii. Giiuia, 

19 de nveb.de 1962. Ade1ici pereira. G.iana Tavares. Jai. 

A1veant.1ada 1e6a1ment. Traa1dada rn seguida. Eu, 
- 	

s 	e, 	fiz d atr 

far, csnferi, subscrevi, d•u re e assin• em public* e rasa-
/ 

INDIO DO R.SIí A lIMA 

Ser;'nt aio VjtOli(iG 

NAZARiiI 	1 I'li li'' NI uNI 

Ëseru vent 

RUA 7 N°. 41 - F(Y)E 13-72 

GOIÂNIA - GOlAS 

Giinia, 19 d-,nove,.ibra de 1962 

ii1 Tesb 	vcrdadm 

1 	Escr'event d.fid 
1 

6314 - GRÂF. INGRA 
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: 	 PODEA JUDICIÁRIO 
Y; 	JISTIÇA DO TRABALHO 

• Ju.jrita de Conciliação e Julgamento de Goiânia 

C E R T ID 2 o 

Certifico que foi 	inao o ia 17 	ceze:Bro ce 
1962, 	11 horas e O iinutos, pari 	re a li , 	o 	uciinci 1, 

e que ntu ç -c, foi no-t ificudo peoa1ínte o rc1n,e io 
iiu eimo. 

Go±flnia, 26 Ce novro ue 1962. 

Clh 4 	3 eec _r~-t a 

El 



a 
PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOJÃNIA 

NOT IF ICA QA-  0 

1ve!L Rod ....................................................................................... 

ASSUNTO Rec1arnaço apresenfada por 

Ád*1ijo Pera ira 

pela pre$enfe fica T,2. B. nofificado a comparecer peranfe 

esia Junfa de Gonci7iaço e ]ulgamenf o, d PFaga Gi'ica n.° 9, no dia .1.7 ........ de 

de 796.2  ....... !101'f ..........a audiência 

relai'a a reclama ço cnfanfe da cópia anexa. 

e&a audiência de'ercí P. B. oferecer as provas que julgar 

necedria$, consianies de dccume&os ou fefemunha, eslas no maximo de 5 (frê). 

O no comparecimenfo de 2, S. cí referida audiência impor 

ard no julgamenfo da quesfo á sua  re'elia, e na aplica ço da pena de con-

fi&o, quanf o a maféria de fafe. 

oinia,...2$ ........de.......... de 796.2.... 

CIE 
P.L 	

DAS.ETÃRIA 



.4 

CiRTID0 

Certifíco e dou f que por duas vezes, me dirigi 

ruo 2LJ4, n. 2% 	V. Ceimbra, nesta, afim de notificar o 

reciRmado Sri Jogo Alves Rodrigues, da rec1arriaço apresen- 

taa nesta Jun.a, oelo reclamante Sr. Adelicio Pereira, bem 

como, da audtncta 	sirnaa para o dia 17-12-62, s 13 ho- 
ras e 30 minutos. 

Certifico mais que no encontrando l .2 reclaeiacio em sua 

residncia, deixei a notificao.o em suacasa. ' 

Goiânia, iL de dezembro de)62. 

4. eJistca 

11 
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F •J, J. T. Junta de CociIiação e JIgmeto de Goiâi 

ATA DE AUDIÊNCIA NO PRDCESO DE E CLANAÇO N2 28/62 

Aos dezessete dias do ms de dezembro do ano de mil hovece - 
tOS7 e sessenta e dois, nesta cidade de Goinia, as 13 horas e 
30 minutos, estando aberta a audincia da Junta Ie Conciliaçã 
e Julramenbo desta cidade, na sala de audincis, 	Praça Cv - 
ca, n. 9, com a presença do Sr. Juiz Presidente, Dr: Paulo Fi u-

ry da Silva e Souza e dos vogais que abaixo assinam, forain, - 

por orc3em do 4 r. Juiz Presidente, apregoados os lttiRantes - 
DRLICIO PEREIRA, reclante e JOO ALVES RODRI3UES, reclama&. 

Presente apenas o reclamante acompan]iad-ee seu advogado D 

Jos Berto Ribeiro, foi a o dia it1 de - 

janeiro de 1963 1  s 13 horas e ;0 inutgz tendo em vista no 

haver tdo encontrado o reclar1ado quaído de sua citaço 

O reclamante fiou7 .t)te d 	iamerto na 	pria audinci , 
E, para constí' 	 Oficial de Justiça, 

lavrei o prese , 	a{ assinada pelo 	Juiz 7ide - 
te, e pelos Sr 	Vor'p. 

77 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOJÃNJA 

NO T  IF I CAQ 

ASSUNTO: Reclamaço apreenfada por 

.Ac4elicie Pere1r 

e1a preenfe fica C2. $. nofificado a com parecer peranf e 

efa Junfa de Gonciliaçao e Julgamenfo, à praça Gitica n. °  9, no dia ...........de 

......... . ..... ............. de 7 %.... 3.... à3..1i *30......... .........  a audiência 

relafipa a reclama ço ccfanfe da cópia anexa. 

V'e$$a audiência de'erá 	S. oferecer  as provas que julgar 

nececiria,, consfanles de dccrjmenfo,9 ou fefemunha, efa$ no maximo de 3 (rê). 

O no com parecimenfo de Ç2,  J d referida audiência impor 

fará no julgamenfo da quefo á sua re'elia, e na aplica ço da pena de con 

fissão, quanfo a mafêria de fafo. 

goianza,..j8 .......  de. ......  ezeb 	..........................de 196...Z 

0-,4  . A~F~E  - ~~D;A S E E T A R I A ... 



O iR T 	D 	O 

Cortifico edou fe que por duas vezes, me dtrlgí 

rua 2), a. 25 V. Coimbra Kesta, afim de notificar 

o rc1zrmdo • r. Jo klves RodriJues, da rec1..sço apre-. 

sentma nesta Junta c1c Sr. de1icto Pereira, bom com da 

desi'naço da audinc ia, rara o afta i1 de jeírc. de 1963, 

s 13 horas e 30 minutns. 

Certifico ainda :1ue riio mo oi possivel oticar u 

reclaaad.a, porque o mesmo encontra-se em viagem, pelo irite-

nor deste Estado, conforme inforr 6es, por miro pidas 

no endereço acmo mencionado. 

Goiânia, 9 de janeiro de 1963. 

de Justiça 

:TT.iJUii:SJL 
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P. J. - J. T. JLsrlta de CorciIição e JLllgamento de Goiârti 
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or:u o 	s 	j:eiro o aar 	iT 
e 	 e trJs, iest 	 Goi ' ruit, 	s 13 io±as e - 

	

1ti 1 UtOs, U3u1 1 O U 	 ii.ici&t 

U Jul 	n - o 
a. 9, co a 	 o 3i. J 	p1itc, DL .'Llill- IS 

	

so is 	 f r 	or ore 
. P osi 	p 	oa l3s os litinL 	DEI1CIC PI1Jie - 

	

e JOU ALÍ 	FQDJI(J  

	

as pari o, a do e, 	 econti'a 

	

o o rc1a o, coIor e cefio 	 6 v., 	a aae 
cIada para o i 19 dc.. 	vreiro 	 ores,  

:: 	 lTLJclor 

	

rcsidene e :eJos Srs. V 	is - 

- 

74cic:,os E:.roaadÕruj 

ai dos Japrei.os 

7. ;2 

Cci'ua'ico o 	rala. 	.. 	L1u' au.;v-ïaa 	a 

, ficndo cie oU: 	o 	a ia cato ..LaIL.encia, 	confo- 
e Qjja ac:j. a, a. co o coniir ou o Bn7 -r  
O 	i. (O, co :ior o 	ta 	e coas 

Gois 1 	- .......... 



PODER JUDICÃRIQ 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GcNÂNIA 

NOTIFICAÇÃO 

Sr. soa, 1vs Rorigs 

A S S U N T O: RecZamagdo apreenada por 
A&,slielo Pereira 

pela preenfe fica t2. 6. notificado a comparecer perante ea 

junfa 	de 	Gonciliação e 	julgamenf o, d 	praça 	Givica 	n. 	9, 	no  

de de 	296. ..3 a 	audiência 

relafit'a a reclamação confane da cópia anexa. 

Ya audiência deverd C>.  6. oferecer az 	provas que 	julqor 

nece$$dria3, con$fane$ de documenlx, ou iesiemunhas, 	estas 	no rndximo de 

3 	(frê). 

O não com parecimeno de ', c$, d referida audiência ímpor 

fará no julgarneno da queão á &za revelia, e na aplicação da pena de con 

fi&ão, quanto a maféria de fato. 

goiânia, . . .31....de . j**.ire 	. de 796 .3.... 

a.... 
/ 	 CHEFE DA SEC ETARIA 

,- 

? 



4, 

CERTLDJQ 

Certitico e du f ue nesta data, me 1irig{ a. ru 
21j14, n. 2511 - Vila Ceiibra - Nesta, afir de netific9r i rec1-. 
made Sr. JoieAlves Rdriues, da reclamç. apresentada nest 
Junta, pole reclamante Si'. Ae1icio Pereira, berA corie 	signa 
çødaau€1incia, para o dia 19 de fevereiro de 196,s 111 heras. 

Certifi, riais que deixei a hotifi caQ  ;S-"de rec1ariaçe 
fla casa do recando. 

Goinia, L de fevereiro ie 

f. & Justiça 

rA 



DR. GENSERICO ALVES VILARINHO 
C.R.M,E1 

CIRURGIA - DOENÇAS DE SENHORAS - FARTOS 
ÇON 	TÓRT0: 

5v. Inhanuere, 	SOB. - Fone, 18-58 	 Rue ti-A N.- 315 - Fone, 10-75 Das 1 à IS horas 	 Sito, Aeroporto r 
- - GOIÂNIA 	- 	 GOIÁS 
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A. 

ESTADO DE GOlAS 

SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO E AÇÃO SOCIAL 
GOIÂNIA 19-2..-63 

Dr. Juiz Presidente da J.C.e Julgamento. 

Nos autos de reclamaçào oferecida por Ade 
cío Pereira,solicitaiaos a V.Excia.a designaçáo da audie2 
eia de Oonciliaçáo que se realiza as 14 horas de hoje p 

outro dia,em face do meu estado de saúde abalado,estand 

impossibilitado de falar,como poude constar a propria p 
reclamante. 

Atenciosas saudaçóes. 

1 asistente  ial da 
/ 

/ 
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P. J.T J. T Junta de Conciliação e Julgamento de Goiânia 

iJR JDI CI 	}CDR R: Lb1AflO J. 26/62 

Aos dezenove dias do res de fevereiro do ano de 	1 novoo- 
tos e sèsenta e tr's, nesta cidade de Goinia, is iL horas, - 

estando aberta a audincia desta Junta de Conci1ano e Jul'a-

monto, na sala do audincias, Praga Cívica, n. 9, com a are-
senca do ir. Dr. Juiz Sualente, ress ias de Souza Costa, e dos 

Voais que abaixo assinam, forais, nor ordem do Sr. Presidente, 

aarooados os liti;antcs ::I  ICiu , r laman te o JsTC - 

f  IES RODHIGUEb, reclamado. 

Presente o reclamante e o rocILunJo ropreserado olo LLI. e 

b'stio Ribeiro, conforme procuragaz anexa aos autos, foi dis-

nansada a leitura da rccleraaço a ser arreeia'la, sondo em se- 

uída dada a palavra ao patrono do raclomado que requereu o ad a- 

eato da presente audigncta em virtude de o reclamado CnCOnt -rOLI - 

se adoentado conforme atestado aidico que se junta aos autos. - 

felo reclamante foi requerida juntada aos autos de uma petieo 
firmada pelo seu patrono pedindo o adiamento da audiricia, bem 

corso de um atestado firmado pelo Dr. Juiz de Direito da Comar-

os de Santa Jelana do Goi. Pelo L311r. Juiz Presidente foi dofe 

rido os requerimentos de adiamento do feito. Foi concedido o 
- 

prazo de trs dias ao Dr. advogado do reclamado para suprir o 

mandato com o ecohect coto de firma. Foi aberto vista ao re-
. 

clamado pelo rezo de 3 dospara falar sobre o atestado que s 
juntou 	o atoa e que f o i aeferido pelo Juiz e, igualmente ao 
re - 'ar tera oiva prazo falar s6hre o atestado rsdico - 

o 	ou aui aos. A segiir foi a audincia adiada para 
ab - xi o, 	s iL bnr;2s. Ro partas ficara.s ciente 

ao, 	samo o ir arora audiencia. is, para c onsLar, eu ........ 
tcial dc Justica, lavrei a proscrito 

qu v - 	 ; 	ala T. Jasz iresukintc e pelos ars. 

~XA 
aopro : 	s 

1/ 
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deas 6Q ikeipo 
ADVOGADO 

Rua 21 no. 9 - Fone 3466 
GOÂNIA - GOIÁS 	- 

/ 

- 
2 

cio 	 ictru cc1t: .:Trjl1 dc rrocw:cac, ditiio 

rf:do, eu, JOIO ALVES RODRmTJ?S, brasil: iro, casado, viajante come 

cc1, rci 7ct o douiciliadc' nesta Sapit.. 1, nocieio e constituo nieu 

hastante procurador o dr.SEASTLO RIBEIRO, brasileiro, cacado,advor 

lo, ta cheiu domiciliado neshaCidccde, rara, com os poderes da c1.uul 

ad judicia e os cons-bontcs da ressalva do art.108 cio O.F.C.clefender 
q 	.ijto$  na aço trabalhista ue cio movo o sr.AELICIO PEPIj 	, 

polendo dito procurador oferecer cxc eço de incoar.tncia,recorrer d 
scatenoas e subst.ahelecer.metjfjco para ADELICIO PMEITZA 	dD r 

oinia, 14 e fevereiro ie 196. 
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P. J.- J. T. Junta de Conciliação e Julgamento de Goiânia 

-fl! 

- 	--.- 

O 33SOO 	(O 	O2 nona COe dc 	uia, 	a 1.L 
aborto, a 	d1 2 :. cia da Tucta .e 	oc tIdo, o o 7 1 ,1 no, cal 

'oa o ldoL nooi:'' o ao, 	Pi'aa Civ loa 	2  9 	co:, 
• 	:ocic.a 	: •r 0  •': 	 •dcnoidoi'd , doo, •no 	1cinr 	Civo" a 

a doa vo :i, ao nbat:o ac:  

doo os 1,tinI:».  
- 

rcclaaortc o • 	1'o: 'do' - 	xad'.,do, 1 

dai doTa 'a 'r.iavra ao :o'oc aoado aara o 

a rcla •'':, 1 ao'da c.tc; 	oto eacor a 	e iacca'aoter 	a :ci 

o seuLote: aue "Oi& ro'TtO 	'total se v nua o co- - 
ta ic entre as 'oartes nio 	catrato do traballno r r: 	ioy'a crua 

o roda: unto r 	•tzu: o c000tru'o 'do "Ira rola. e:'ou. 

dc: vrtos c'or:r5u'o de 	i"uo-:o o ccIaiizare:; que o 

cca ca'atr: ' O) 	o arc1I 	a. tido' o, caro: e''ra ít000, :1 

nutras 'bras: oua a'nr is o - iacu''eterte a Justiu o: 'do la 

a ao o:r o ado e oiro exiura o dor, 

viat a c::cn:, 	rocuta, fui aoe:ta vc:t:' 
t::- «•: 	o»azo de 2L lo: rs rara lo 'u1r-J.a, .crdo 	ni iaa 

neva audla"cj, dc C'aiIo  
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P. J.-- J. T. Junta de Concjliaço e ju1ainento de Gohnia 

e e  -Y 

• rta a a 	 a  
sala 	I . 	aça 3lvica 1 ,i 2 	 - 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABAL:HO 

Junta de Conciliação e Julgamento de Goiânia 

C i R T 1 1) X o 

Certifico e dou f que por duas veses, me diri 	i rua 
67 e Avenida Oste - afim de notificar as testemunhas - 
Srs. Raimundo Feitosa e Jorge R.rruda, arroladas neste pracç 
so e no qual figuram corio reclamante o Sr. Adelicio Pereira e 
Jogo Alvew Rodrigues. 

Certifico mais que duie:ei de notificar amas do teste-

munhes, porque no me foi possiveiJ5siiear.euo endereocs. 

19 cc jrnho J 196, 

/ 
7 	Ci. cc Jtiça 

/ 

.%. ct& 	 -- 
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r. Pedrobvxinosa , frz.cicrrjo dcs 	e.tidd& tot u'ro- 

00W) te8tetaunha no procesco sCJ-284/65, entre par 
tes Ade1ito Pereira, reirnte a Jco Alves 1odriju.s, 
rio, 	 eonpareeer a •ta Junt* de C o jj 
e Juljinto, 	Praça Oivica rp 9, &s 1k horas do ita 17 
de uIo do corr-ote aro 

Solicito, amnimp a V. kxa. as 
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rio 	 & 	ao di i 	hora 
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Ja DL iUDICId dD PH Li3 	:LCL Jdi2Bl/6? 

os dezessete dias do O1S de julho do ano clo mil fl3vocenos 

o sessenta e trds, nesta cidade de Goinia, ts 14 Paras, estan 
do aberta a audincja desta Junta de Conciliaçno e Jul' monto 

dc Goinia, na sola de audincias, Praça Cvic, a. 9, com a 
presença do dr. Juiz Suplente Dr. Messias de Souzo Costa e ds 
vsmits que abaixo assinam, forato, por :rdem do ir. Presiciente 
epregoads as litiíantes ADELICIO FLRPIIa, rclvnne e JCP) - 

dLJLS RODRIJIJEi, recloraada, 

Presentes o reclarrurte, acompanhado do seu ad\Toaedo, Dr 0  

Jos Perto Ribiro e o reclamado representado pelo seu advorado 
Dr. Sehaotio ibeiro, forais ouvidos os seguintes de'soirentos: 

DEPOILEUTO PESiO.L DO RECL d'Li Li 

Adelcio Pereira, brasileiro, casado, peretro, corml 35 anos de 
idade, residente 	rua 124 n2 87, Setor iu. Inquirido pelo fl 

Juiz Presidente respondeu: que o reclamante contratou com o re-

claodo naro constriir unia casa residencial, nes ia Ctctti, ao 

preço do Cr 1 30 . 00 0,00, smente a mo de obra; que o contrato 
embora feito por escrito, o reclamado negou-se a assina-lo; que 

o prazo de entrega era da dois mses; que riorrs.lrsente a constru 

ço era feito pelo depoente, uni pedreiro de "meia colher" e um 

servente: que, uondo apertava muito o serviqo, haviam dois ser 

vertes; que tais operrios trabalhavam por conta exclusiva do 

depoente; que era o pr6nrio depoente quem Dagava os referidos 

operrios e quem dava ordens aos mesmos; que pegoa a obra pela 

innortncja mencionada correndo nor sua conta toda a parte refe 

rente ao trabalho, ficando to s&nente os materiais nor conta 

do reclamado; que no estava obripado a horrio; que foi o rr 

prio denonte quem fez un rascunho de planta, executando-a; oue 

o reclamado nada entendia de constru.eo, ficsndo a execuço por 

conta exclusiva do reclamante; que no final do obra o reclamado 

ficou a dever ao depoente a importância de Cr 59.000,00; que o' 

o pr5nrio depoente quem executou os serviços de marcenaria no 

rrdto; sue dos serviqos feitos nada recebeu; que foi o depoent 

suem executou o servico de eletricista e encanador; que trabalh a 

na construcouiii pintor d.e norse Viandele, digo, Odilon Viandale 

nor conta do denoente. Nada mais disse nem lbe foi perguntad2, 

dando-se nor findo o nrnsente desiaonto que assina com o PJ'II 

3uiz Presidente. 	 L. ., 

7jJd(:Lls ierhNte 

/ 	•/ j ..-L2-i--tc 
depoor te 
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A :30quLr foram ovvLds cc 	steTr1nco cbai_xo 

2 2  tetçr unha do reciaman:;e: 

Jorge Rodrigues de Arruda, brasileiro, com 42 anos do ldde, 

militar reformado, residente na !v. 0ste, 977 - Setor Norte 

Ferroviro. Aos costumes disse nada. Compromíssada e inquír - 

d pelo Sr. Presíc7nte respondeu: que conhecendo mbas as p - 

tes e o reclovado tendo neceso Ldade de fazer arca casa, o cio 

poo;nio apresentou o reclamante para constrid-ia; que ouviu o 

ac6rdo verbal entro as partes a rozo de Cr 10.000,00 por - 

semana; que os operrios trrcballavani no construco por conta 

do reclnmente; cicie sobe dircso porque semeee passava &l na - 

construo, pois tarnbm 	pcdietro; que sempre via na constr - 

ro a1m do reclamante mais um servente e uro edreiro. as pe 

q;untas do adcooado do reclamante respôndeu: que o nrdio cori' - 

truido esta atualmente l3abitado; ave r.o tem bem certeza mci 

parece que o casa foi vendida. As perguntas do odvo ado do in - 
scalo r -  a cedeu: que o serviço de eletricidade e de encona 

mecito fci feito elo reclamante, no sabenda dizer a respeit 

do serviço de marcineiro; çue o recinane tem por costume 

rogar 	obra e fazer todo o serviço, entendendo, t.achm, do 

serviço de marcenaria. Nada meis disse nem lhe foi rcrgucctad , 

dando-se por findo o rresento d1 ep0írriento que asina com o liN 
Juiz Py'eçidnte, 	 A 	1 - 

iz ?roidnte - 

dono cv t 

3 T:TEMUNIIA DO flSCLciaU:T5 

Pedro Sarbosa, brasileiro, casado, militar, cora 52 anos de idad , 
residente 	rua 65 n 2  29, Bairro Popular. Aos costumes disse na a 

ompromissada e inquirida pelo Nf. JuIz Presidente respondeu: q e 

conhece o assunto rorque mora ao lado da referida construeao;qu 

o reclariente construiu o rrdjo d.o começo ao fim; que via na co e-

tniço um irrno do reclamante que trabalhava to:brn; que era e 
rcc1ac'nnte queri paçava a sou irroo; que era o nrnrio reclaccsct 

queis fazia o sercrico de encanariercto, eletricidade, o nercenarja 

que sabe que o rc clamado fICOU a dever o reciwconte, no sabend 

a irmortrcccia; que parece ne o reclamante conhece os serviço d 

.cctrcenarirrcarpintarja, porcun ctc via 1e a execuar tais ser 

vicos, Nadjriais disse 	 rguntado, dnnde por fia 
-h orc 	 com 0l71, 

____,depoento. 
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A 

l TOTDJiDHA DO O ;CUiAJDO 

Lenoir Guimarses, brasileiro, casado, funcion.rio p1'iLlico, com 
39 anos de ida1e, residente m Hidrolndia. Aos costumes disse 
nada. OomDromlssado e inquirido rolo LL. Juiz Pestdente rospm 

deu: que conhece o reclamado por monto viajava com le em seu 

expresso de iIidrolndin a esta Canital; que nor ouvir dizer do 

reclamado o outros pessoas, sabe eue a corstruco foi feita eia 
base supérior a. Cr 100.000,00 de rno de obra, inclusive todo o 

serviro de mo de obra; que o Sr. Jogo Alvos fazia os pagamento 

T)eríodicamente, no sabendo dizer se Pagou ou n8o tudo; que Se-
gondo disseram. ao  doente,o seriic o dc carpintaria, eletricid 
de e oncasemonto ficoou a cergo do rsclamnnte. :ad. riais disse 

nem ]te foi nergurtodo, dando-se por indo o rssont deooiment 

que assina com o flT. Juiz Ores 

.:'J4Z 	';dnte 
\\ 

d o o r 

Plo rccaaado foi declarado no ter meis testemunha 

a ruc sentar. i elas sarte e fbt dito rjo terem malu ore se sr o 
oroduzidas. 

A seg:uir foi dada a palavrn as qerta o norc o 

finais, haveid# o advogado do reclamante dito o seguinte: que 

esta mais do sue provado que o 'eclariodo ficou a dever co rrcla 

rente a import.ncia de Cr ;41 59000,00; oue o serviço foi eecutod 

e a obra entregue; que pelas provas rroduzídas a exceco deve e 

rejeitada codanando-se o reclamado a 	n 	m paer o encionado na mi 
cml. 

IPelo advaísdo do reclamado foi dio: que excepciono 

a Just a te rrhalho para apreciar o feito por se trsbar de um 

coetroto civil e n8o trsbsli- ista; que pela prprio montante do 
pedido verifica-se fatr'li:isnte iue 	um contrato civil; que o ro 

crr.te fez por sua conta prprta quase todo o serviço da obre 
contro tando um pedro ira, um servente e um ointor; pua tendo cor 
rido todo o servico por conta exclusiva do reclanionte 	de se n 
ter ser 61e um empreiteiro com copital para empreendimentos de 

se natureza. dardo assim, pede e roquer seja aceita a exceção a - 

aulda, digo, opcta, a fim de remeter o exceto pare as viaa or-
dinr ias. 

a cone il is ço, no fOi aceita. 

A seguir foi a nuditncia adiada para o dia 8 de ag o-
to do corrente ano, as 12 horas e 30 minutos, ficondo as parts 
cientes, 	

o, par' conet r, u, 
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ATA DE AUJITToIA NO PnCESS0 DE CLAJAçXo N2 284/62 

Aos oito dias do us de ags -L- o do ano de mil novecentos e 
aessena e três, nesta cidade de Goiânia, às 12 horas e 30 mi-

nutos, estando a'erta a audincja desta Junta de Conci1iaço e 

Ju1gamnto desta cidade, na sala de audiências, à Praça Cívica, 
a. 9, COIO a presença do Sr. Juiz Suplente, Dr. Messias de Souza 

Costa e dos vogais que abaixo assinam, foram, por ordem do Sr. 

Presidente, apregoados os litigantes ADELICIO FEEIRA, reclaman 
te e J oXo ALVES R ODR IGU ES, re cl ama do. 

Presente o reclaman -ue e o rec1mado representado pelo seu - 
advogado Dr. Seastjo Rlieiro, o PDI. Juiz Presidente props ao 

Srs. vogais a soluco da exceço de irlcolnpetênicia arguida, e, - 

havendo votado ambos, proferiu, de acrdo com o vencido, a se- 
iinte deciso: 

Vïstos eta. 

ADELICIO PEREA, tendo ajuizado a presenterc1aeiatóija cor 

tra JOXO ALVES RODRIGUES, ambos qualificados inicialLente, pedi 
deste 'Utirno o pnamento de CÏ1 59.000 9 00 (cinquenta e nov al 
cruzeiros), a título de diferença do preço ajustado que era de 

CrS 110.000,0 (cento e trinta mil cruzeiros) e que recebeu ape 
nas Cr 71.000,00 (setenta am mil cruzeiros). Notificado o recla 
Mado, compareceu este à au.diêncja e excepcionou a Justiça do Ti' 
alho para apriar o feito em virtude da inexjsticia do contra 

to de traàalho. As partes apresentaram provas testeniunhais e do-

cumentais, correndo o processado o seu curso normal. Aduzirari as 
partes suas finais razes. 

o relatório. 

Pelo o que foi visto e examinado, procede a excejo. De fa-
to, inexis -te, no Dresente caso, relaço empratícja. Pela pró-. 

pria inicial se pode verificar que o exceto "fera contratado com 
construtor de ui prédio".  ....... pelo preço ajustado de 
10 .00090 "fls. 2). Destacam-se os seguintes trechos dos depoi- 
entos das testemunhas; "que o depoente pessoaljente trabalhou - 

na pintura do prêio a que se refere a inicial; que o fz ganlian 

do por hora, do reclamante, por quem foi contratado para executa 

os serviços mencionados; "(fls. 18)" que os operios tra'lalhavaji  
na construço por,  conta do reclaxante"; que era o reclamante - 
quem Dagava a seu irmão; "(fia. 26). Como se no lastassem as de 
c1araçes feitas pelas testemunhas arroladas pelo exceto, este - 

mesmo encarregou-se de esclarecer o assunto de aarleíra cristalin 
conforme seu depoimeiito de Íls. 25 9  destacando-se: "que tais ope 
rários traa1havam por conta exclusíva do depoente; que era o - 

próprio depoente quem nagava os referidos operários e quem dava 
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ordens aos mesmos; que pecou a obra pela importância mencionada 
correndo Dor sua conta toda a parte referente ao trabalho, fi-

cando to s6rnente os materiais por conta do reclamado; que g 0  

estava oriado a horário; que trabalhou na construção un pinto 
de nome Odjion Viantele, por conta do depoente"; Ora, pelas pro 

vas carreadas para os autos, pelo pr6prio exceto, verifica-se - 

que êste riío se enquadra dentro do disposto no artigo da Con 

solidaço das Leis do Trabalho. Com  refericia a caso seneluari-

te, decidiu o Colendo Triinal Superior do Traa1ho, era Ac. pu- 

licado no Di&rio de Justiça de 30-4-197: ' Para que alguen se 

ja considerado eupreado 4 essencial que do contrato de traalh 

resultem as características de suordinaçío, direoo e fiscaliz - 

9g0• Estar suordinado ao empregador, obedecer N sua direçao 
sujeitar-se 	sua fiscalizaçïo constituem condiço para qualifi 
caço do empregado". Nesta aprecieço preliminar que no se ade - 

tra ao merito iiïo se coloca em jôo a idoneidade e conduta do - 

exceto, demonstradas pelo atestado de ilo. 11, firmado pelo ia-

signe Juiz de Direito da Comarca de Santa Helena de Gois. Na - 

apreciaço do n4rito, quando o assunto fr ]vado i consider-

ço da Justiça Ordinria, por certo sur&o levados em conaide - 

 os conceitos emitidos em favor 6 exco'60  
Por êstes fundamentos, RESO,1E A JUIITÃ DE COJCiLIÇ6 E - 

JULGAMTO DE GOIATIA, sem de votos, juar proce-

dente a exceç• aposta e, 71se4uetemn e, -Jusa do Traa-
lho incompetente para a/ci estrecla,6ra. Custas pelo 

dido.E,paraconstar(u, 	
ôJvalô 	e 

Oficial de Justiça, IL r' Pr'nte ata, qe vaí assinada pe-
lo Sr. Juiz Presidente e nelos/Srs. Vo ais. 

/L. 
• 	Jujz' Presidente 

Voml do4 Eupregares 

i) 
Voai dos Empregados. 

CERTIDÃO 	
• 

gertifico que nesta datn, notifiqci as partes dst 
PlOCesso da juntadu da ana de QeOiSO 

Goinia, 1-8-6 . 

Chefe da Secretaria suist. 
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•0 	 CrUfico ue e 23 de asto 1Li0, decorreu 

o prizo ce 1 (dez), dias, para as parue reorere 

da sentença de ±ls. 	 -7 

Goiriia, 4 de seturo de 196 

Chefe 	ecretarju Sust. 
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